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Pré-requisitos/conhecimentos prévios: Não se aplica

Ementa
O que é neoliberalismo, afinal? Leitura imanente do neoliberalismo (Friedrich von 
Hayek,  Milton  Friedman  e  a  Análise  Econômica  do  Direito).  Principais  tradições 
críticas  do  neoliberalismo  (marxista,  foucaultiana  e  bourdieusiana).  Estudo  das 
etapas  do  neoliberalismo  (combativo,  normativo  e  punitivo  ou  o  neoliberalismo 
realmente existente), como foco nos seus efeitos estruturais na América Latina. A 
razão jurídica nas ruínas do neoliberalismo. Estudo de caso: o populismo punitivo na 
América  Latina  como  expressão  regional  da  racionalidade  neoliberal  e  suas 
implicações para democracia, direitos e segurança pública.

Unidades de Ensino

Unidade 1 – O que é o neoliberalismo, afinal?
Estudo  do  neoliberalismo  a  partir  de  uma  leitura  imanente  de  seus  principais 
formuladores. Análise da doutrina neoliberal segundo Friedrich von Hayek, Milton 
Friedman e a Escola de Chicago, com ênfase em suas concepções de liberdade, 
mercado,  Estado  e  indivíduo.  Discussão da  Análise  Econômica  do  Direito  como 
expressão  jurídica  dessa  racionalidade,  articulando  eficiência,  incentivos  e 
maximização de utilidade como fundamentos normativos.  A unidade reconstrói  a 
lógica  interna  do  neoliberalismo  para  fornecer  base  conceitual  sólida  às  críticas 
posteriores.

Unidade 2 – Crítica ao neoliberalismo
Exame das principais tradições críticas ao neoliberalismo a partir das experiências 
históricas, políticas e sociais da América Latina. A crítica marxista, a crítica
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foucaultiana e a crítica bourdieusiana. A unidade contrapõe essas leituras ao núcleo 
imanente da doutrina neoliberal, destacando tensões, limites e efeitos históricos.

Unidade 3 – Neoliberalismo, neoconservadorismo e populismo punitivo

Análise da articulação entre neoliberalismo e populismo punitivo no Brasil em chave 
latino-americana. Estudo dos impactos das reformas neoliberais — financeirização, 
austeridade e retração do Estado social — na produção de agendas securitárias e 
estratégias  políticas  baseadas  no  medo,  na  punição  e  na  excepcionalidade. 
Discussão sobre encarceramento em massa, privatização e gestão empresarial do 
sistema penal  e a emergência de atores políticos que exploram eleitoralmente o 
crime e a violência.
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